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DECRETOS . 
O Governador do Território 

Federal do Amapá, usando 
das atribulsões que Ilhe con- 
terem os itens VIY e IX, do 
artigzo 4º, do Decreto-lei nº 
5.639, de 21 de setembro de 
1948, e tendo em vista o que 
consta do Processo número 
507/66-SGT, ' 

RESOLVE: 

“Remover, ex-offício, nos 
têrmos do item 1, do artigo 
56, da Lei nr., 1.71l, de 98 de 
outubro de 1952, Marlene A- 
guiar Pinheiro, oceupante do 
cargo de Professôra Auxiliar 
do Ensino Primário, nível 7, 
do Quadro de Funcionários 
Públicos do Govêrno dêste 
Território, lotada na Divisão 
de Educação para 2 Divisão 
de Saúde, 

Pe_.lácío do Govêrno, em Ma- 
capá, 24 de fevereiro de 1966. 

Generai Luiz Mendes da Silva 
Governador 

João Cândido Soares Filho 
Resp. p/Exp. da Secr. Geral 

O Governador do Territó- 
rio Federal do Amapá, usando 
das airibuições que ihe con- 
ferem os itena VT e JX, do 
artigo é4º, do Decreto-lei nr, 
5.6089, de 2)l de setembro 'de 
i543, e tendo em vista o que 
consta do Processo númaro 
143/G6-SGT, 

EESGLVE: 

Remover, ex-offício, nos 
têrmos do ítem 1, do artigo 
s5C, da Lei nr. 1.711, de 28 de 
outubro de 1952, José Alves 
de Áraújo Neio, ocupante do 
cargo de Trabalhador, nívell 
1, do Quadro de Funcionários 
Fúblicos do Govêrno dêste 
Território, lotado na Divisão 
de Obras para a Divisão de 
Seaúde. _ 

Palácio do Govêrno, 
Tiacapá, 24 de ífevereiro de 
1966. 

Gen. Luiz Mendes da Silva | 
Governador 

João "Cândido Suares Filho 
Resp. p/Exp. da Sec. Geral 

O Governador. do fTerritó- 
rio Federal do Amanpá, usando 
das atribuíções que lhe con- 
ierem os iteng VIIL e IX, do 
artiso 4º, do Decreto-lei nv, 
5,839, de 21 de setembro de 
1945, e tendo em vista o que 
congta do Procógso número 

i 
FÁ 

RESOLVE; 

Remover, ex-ollício, nog 
tê_rmoa da item 1, do aártigo 
56, da Lei nr. 171l, do 99 de 
ovtubro doa 1952, Raimundo 
Araújo Coutinho, ovoeupante 
do cargo dn classe «A», da 
Série de Classes de lerrei- 
ro, nível 8 do Quadro de 
Funclonários Públicos do Go- 
vôrno dêste Torritório, lotado 

Quarda para a Divisão de 
Educação. 

Palácio do Govêrno, em Ma- 

Gen. Luiz Mendes da Silva 
Governador — 

em 

joão Cândido SoaresFilh-ó 

O Governador do Território 

ferem os itens ViT e IX, do 
artigo 4º, do Decreto-lei nr 
5.839, de 21 de setembro : de 
1943, e tendo em vista o que 
consta “do Precesso número 
506/G6-SGT, N 

' RESOLVE: | 

Remover, ex-oifício, nos 
têrmos do item 1, do artigo 
S56, da Lei nr. 1,71l, de 28 de 
vutubro de 1952, Nilza Gon- 
çalves Neves, ocupante do 
cargo de Professôra do Ensi- 
no Pré-Primário e Primário, 
nível 11, do Quadro de Fun- 
cionários Públicos do Goóovêr- 
no dêsie Território, loiada na 

Divisão de Saúde. 

Palácio d'o  Govêrno, em 
Macapá, 24 de flevereiro de 
1966. i 

Gen. Luiz Mendes dà Silva 
Governador 

João Cândido Soares Filho 
Resp. p/Exp. da Sec, Geral 

DECRETO 
Nr. 8/66-GAB. 

O Governador do Território 
Federal do Amapá, usando 
das atribuições que lhe con- 
ferem og itenz VII e IX, do 
artigo 4º, do Decretlo-lei nr, 
5.889, de 21 de selombro de 
1943, e . 

— Considerando que ces- 
saram a5 causas que detor- 
minaram a adoção do Horário 

i Brasileiro de Verão; 

f — Congiderando à necessi- 

na Divisão de Segurança e 

capá, 24 de fevereiro de 1966. 

Resp. p/Exp. da Sec. Geral. 

Federal do Amapé, usando 
das atribuições que lhe con-. 

Divisão de Educação pora a 

Macapá, 3º e 4º feiras, 

ATOS DO PODER EXEGUTIVO 
dade de fixar um horário das 
repartições do Govêrno, em 
faco de haver terminado à 
vigôncin do ato presidencial; 

RESOLVE: 
Art. 1º — Determiínar que 

sejam observados em tôdas as 
repartições públicas do Go- 
vêrno dêste Território, 06 se- 
guintes horários : : 

a) Os servidores que desem- 
peêenham atribuições de natu- 
reza burocrática, técnica, cien- 
tífica ou de tipo similar, curm- 
prirão o norário seguinte : 

— De segunda a sexta-feira 
— 7 às 13,50 horas; 

1 bDjOs servidares que de-. 
sempenrham  atribuições de 
natureza industícial, agrícoia, 
marítima, braçal ou de tipo 
similar,- inclusiva os de vigi- 
lância, ficam sujeitos aos ho- 
rários seguintes: 

- — De segundá a sexta-feira : 

— Manhã: 7 às 11 horas 

— Tarde: 13.às 17 haras 

— Sábado : 7 àa 11 horas. 

Artigo 2º — À igual regime 
de trabalho fixado na alinea 
«b», do artigo anterior, ficam 
sujeitos os serventes, os &u- 
xiliares de portaria, porteiros, 
chefes de portaria, pessoal 
temperário e de obras e os 
que desempenham funções si- 
milares. / | 

Artigo 3º — Revogados: os 
dispositivos em contrário. 

Palácio : do | 
Macapá, 28 de fevereiro de 

Gen. Luiz Mendes da Silvea 
— Governador — 

Roberto Rocha Souza - 
Secretário Geral 

Mineração Comércio e 
Pecuária do Amapá Ltda. 

Livro 1571 ' REE 
fls, 23 EEA SUAA TAA - 

Escritura de cessão dé quo- 
tas e de transformação de so- 
ciedade comercial por quotas 
do responsabilidade limitada, 
denominada «Mineração Co- 
mércio e Pecuéária do Amapá 
Ltda.» em socledade anônima, 
sob a denominação de «MI- 

-1to na' Ordem dos Advogados 

1e) Hermelino Herhster Gus- 

Govêrno, em;) 

jda Guanabara, portador da s 
carteira de identidade nº 4.326, aa SS 

) João Sórgio Marinho / Nuves, . 

tc E 

1º/2de Março de 1866 — — 

neração, Comércio e Pecuária ESA 
do Amapá S/A», na forma 
abaixo: Saibam quantos esta — dA 
virem, que, no ano,do Nasci- o 
mento de Nosso Senhor Jesus TEA E 
Cristo, de mil novecentos e a a A 
sessenta e cinco, ano do IV | L 
Centenário dao Cidade do Rio - 
de Janeiro, aos 19 dias do 
mês de novembro, nêste kEs- é E 
tado da Guanabara, em meu s 2P 
Caurtório e perante mim "Ta- o 
belião Edgar Costa Filho, com- Ã 
pareceram partes justas e con- - 
tratadas : &) Pieter Cornelius = NA 
Van Scherpenberg, holandês, EBA 
casado, engenheiro agrônomo, . A 
residente e domiciliado' naºa' — MNo 
Ilha de Santana, Município de —— EA 
Macapá, Território Federal do — —— — c > 
Amapá, portador da carteira = EE 
de identidade modêlo Nº 19 
Registro Nº 272.2149, expedida o to 
em 26 de ianeiro de 1950, D) REA 
Ulysses Grant Kenner dJr., bra- &TA 
sileiro, cassão, consultor, -re- 
sidente e domiciliado pna ci- | 
dade do Rio de Janeiro, Es- y e 
tado da Guanabara, portador mL ENE 
da carteira de identidade nº TiA 
548.250, de 13 de fevereiro de — 2M 
1945, aexpedida pelo Instituto — — -/ 
Felix Pacheco, c) José Geral- "ERbL 
do Garcia de Souza, brasilei- - o ta 
ro, casado, advogado, inscri- : 

do Brasill sob o nº 1.860, resie —— . — 
dente no Rio de Janeiro, Es- — E s 
tado da Guanabara, d) Samuel VE NSS 
Fineberg, brasileiro, casado, E : 
engenheiro, residente e domi- — NA 
ciliado na cidade do Rio de ex 
Janeiro, Estado da Guanaba- 
ra, portador da Carteira de 
identidade nº 511,906, expedi- 
da pelo Serviço de Identifica- 
ção do Estado de São Paulo, 

mão, brasileiro, casado, médi- 
co, residente e domiciliado na TPS 
cidade do Rio de Janeiro, Es- . > SR 
tado da -Guanabara, portador — . c 
da carteira de identidade nº SR 
1.088.766, expedida pelo De- = N 
partamento de Investigações 
do Estado de São Paulo, É) — 
Francisco de Paula Rodrigues 
Alves da Costa Carvalho, bra- - o 
sileiro, casado, advogado, re- 
sidente e domiciliado na cida- 
de do Rio de Janeiro, Estado 

expedida pela O.A.B.>Seção — cos 
do Estauo da Guanabara, 8) — c o 

brasileiro, casado, advogsado,. c o 
residente e domíciliado no .-. 
Rio de dJaneiro, Estadô da 
Guanabaru, portador da car- — 
teira de identidade nº6.781, . 
expedida pelh OA.B, Seção. c 
do Estado da Quanabara; 08 - o 

presentes meus conhecidos e” 
das duas testemunhas :no fi- 
nal, nomeadas e assinadas,: 

Rim d * 
Si i [ 
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Imprensa Gfieial | 

— DIRETOR-GERAL — 
AGOSTINHO NOGUEIRA DE SO'UZA 

DIÁRIO OFICIAL 

o 

As: Kepartições Públicas 
Territorinis deverão remeter 
o expediente destinado à pu- 
blieação neste DIÁRIO OFI- 
CIAL, diiriamente, “até às 
18,540 horas, exceto aos sába-: 

.“dos quando deverão fFavê-lo 
até às 11,380 Boras. 

As reclamações pertinen- 
tes à matéria retribuida, nos 

— As Repartiçõeos Públicas 
cingir-se-ão - às assináíuras 
anuais renovadas oió 23 de.- 
flevereiro de cada anoe às, 
iniciadas, em qualquer épeca 
pelos órgãos competéntes. 
A tfimde possipilitar a 

remessa de valorés acompa- 
nhados de .esclarecimentog 

- 

casos de erros ou omissões, q_l%anto ii S RN dr BON Ú deverão ser formuladas mor " ; citamos usem os interessados - e 
escrito, à Seção de Reda P Impresso nas Oficinas da Imprensa Oficial preferencia “ | ao, 
das 8 às 13,80 hôras, no %1&- 
ximo até 72 horas apósa 
saida dos órcãos oficiais. 

. Os originais devorão ser 
datilogreiados e autenticados, 

Imente cheque ou. 
vale postal. E . 

-Os suplementos às edi- 
ções dos órgãos oliciais só 
8só fornecerão aos aasinanhtes 
que as solicitarem no ato da 

MACAPÁ — T, F. AMAPA' “ 
— 

SSINATURAS 
Repartições e Farticulares: 
A 

— YFessalvadas, por quem de di- Semestee . . . . . . . Cr$ 2600 ausinatura. : FuA reilo, rasuras e emendas. ABO a ç a . OrB 4,000 ) (1) funci(%nárw_ pubhc«ªl fe- ” 
Excetuadas as parsa o ex Número 6 px í deral, para. fazer ijús ao dez- 

tarlor, que serão Ssempre| — À É ; , — |conto indicado, deverá .provar S 
GnNUais, as assinatur 
se-ão tomar, 
Spoca, por scis 
ano,. 

As. assinaturas vencidas 
poderão ser suspensas sem 
avisO prévio. 

as poder- 
em qualquer 
mesogss ou um 

Para facilitar a06 agsinho- 
tes a verilicação do prazo do 
validade de suas assinaturas, 
uà parte superior do enderê- 
;0 Vão impressos o número 
o talão de registro, o mês e 

0 àno em que findará,. 

À fim de evitar solução 
de continuidade no recebi- 
mento dos . jornais, devem 
0S assinantes providenciar a 
renpecliva .renovação 

ta (30) dias. & 

esta condi 
sginatura. 

O custo de cada exem- 
plar “atrasado dos órgão&d 
oficiais será, na venda avul- 

ção no ato da as- 

— com 
e ntecedência mínima, de trin- 

sa, acrescido de Crô 5,00, se.« 
do mesmo ano, e de Cr$ 
10,00, por anc decorrido. | 

timbém minhas conhecidas, : 
do que dou fé, bem como que 
da presente sgerá enviada no 
à &o Registro de Distribuição, 
na torma da lei. — E, peran- 
te àas mesmas. testemunhas, 
pelos outorgantes e recipro- 
camente outorgados me foi 
&ito: 1º que os três primeiros 
nomeados são os únicos só- 
cios daá sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada 
sob aà denominação de «Mi- 
neração, Comércio e Pecuá- 
ria do Amapá Lida.», comeéde 
em Mazagão, Território Fedo- 
rai do Amapá, com capital 
de Cr$ 50.000.950 (cinquenta 
milhões de ceruzeiros), dividi- 
do em 530.9066 (cinguenta mil) 
gquotes do valor nomiral de 
Cr$ 1.000 (mil cruzeiros) cada 
uma, cuio contreto social e 
respectivas alterações foram 
registrados no Livro de 
Registro de Firmas do Re- 
gistro de Imóveis da Comar- 
ca de Muzagão, sob o nº de 

” 

terações posteriores relferi- 
das, sendo admitides à: mes- 
ma os outorgantes e recipro- 
camente outrorgados Samuel 
Fineberg, Hermelino :.Herbs- 
ter Gusmão, 
Paula Rodrigues Alves ' da 
Costa Carvalho e João Sér- 
gio Marinho Nunes, que par- 
ticipam do capital «social na 
importância de Cr$' 1.000 (mil 
cruzeiros) cada um; 5º que, 
em consegquência ainda das 
' Cessões referidas no item, 3" 
1 acima, os sete outerganies e 
| reciprocamente 
gão os únicos sócios da «Mi- 
neração, Comércio e Pecuária 
do Amapã Ltda.», sendo o ca- 
pital da mesma, no montante 
de Crs$ 50.000000 (cinquenta 
milhões de cruzeiros), inte- 
gralmente realizado e dividi- 
do em 50.000 (cinquenta mmil) 
quotas do valor nominal de 
&r$ 1.000 (mil eruzeiros) cada 
uma, — possuído da seguinte 

Francisca “ de., 

Ooutorgados | 

em qualquer p 

ciedade anônima que se re- 
gerá pelo seguinto estatuto. 

ção, séde, objeto e duração. 

- Arligo 1º — À «Mineração, 
Comércio e Pecuária do Ama- 
vnà S/A» rFeger-se-á pelo pre- 
sente estatuto. e lesislação 
aplicável. V 

AÁriigo 29— À Sociedade 
tará séde em Muzagão, Ter- 
ritório Federal do Amnapá, e 

deliberação da Diretoria, fi- 
liais, agênciais e esecritórios 

tório nacional, 

tem por objetivo principalo 
comércio, inclusive exnorta- 

forma: Pieter Cornelius Van 
ordem 4, a fls. 2, em 6.3.65; 

meados possuem o capital 
gocial da «Mineração, Coméár- 
cio é Peeuária do Amaná 
Ltda.» na seguinte proporção: 
Pieter Cornelius Van Scher- 
penberg é possuídor de 25.000 
(vinte e cineco mmil) quotas, 
Ulysses Grant Kecner dJr. é 
possuideor de 24,000 (vinte e 
quatro mil) quotas e José Ge- 

.raldo Garcia de Souza é pos- 
guidor de 1,00C0 (mil) quotas; 
3º que o primeiro nomeasdo, 
Pieter Cornglius Van Scher- 
venberg cede e transfere a 
cada um dos quatro úÚltimos 
nomnegeados, uma quouta de ca- 
pltal, de gua propriedade, da 
«Mineração, Comércio e Pe- 
ceuária do Amapá Lída.», pelo 
preço de Crá 1,000 (mil cru- 
Zelros) cada uma; . que lhe é 
pago nêste ato em moeda 
 corrente do País pelo queo dá 

evogável qui- 1 aos mesmos irr 
“n . / tação pará não mesis repetir; m 4º que em virtude das cossões 

. .acima efetuadas, a Sociedade 
"passa a —íu_n,cmrl_.ãr,- nos têrmos 

'"de:seu:çcontrato social e al 
i 

si E h 

Scherpenberg possul 

tro mil) quotas, José .Geraldo 
(Garcia de Souza possui 1.0C0 
(mil) quotas, Samuel Fine- 
berg possni 1 (uma) quota, 
Hermelino Herbster Guamão 
possui 1 (uma) quota, Fran-, 
cisco de Paula. Rodrígues Al- 
ves da Costa Carvalho possul. 
1 (uma) quota e João Sérgio 
MHarinho Nunes possui 1 (uma) 
quota, 6º que og gete ou- 
torgantes 
outorgados — convencionaram 
transiormar, como por esta 
tranegiormam, a referida go- 
ciedade «Mineração, Comér- 
cio e Pecuária do Amaph 
Ltda.» em gociedade anônima 
sob a denominação «Minera- 
ção, Comércio e Pesuária do 
Amapá 8S/A», COM O Mesmo 
capital integralizado de OrB.... 
56,0000,000 —— (cinqguenta ni- 
1]hÕões .,do ceruzeiros), consor- 
vendo em línhas gerais os 
mesgmos objetos 6 séde nn 
cidado de Mazagão, Territó- 

| Artigo 40 = -À Socia 

e reciprocamente | 

ção de minérios, madeiras, 
24.996 | fibras, sementes oleaginosas 

2º que os três primeiros no- quotas, Ulysses Grant Kenner º demais, produtos naturais 
Jr. possui 24.000 (vinte e qua- 1 ou agricultáveis da região 

amazônica, poderá ainda de- 
dicar-se à industrialização eu 
produção das mercadorias an- 
tes. mencionadas. . o o 7c , 

: : _dàáe 
terá duração por;prazo inde- 
terminado. AAES S D H 

Capítulo U — 
cial e ações. 

Artigo 5º — O capital so- 
cial é de Crp 50.006.000 (cin- 
quenta milhões de cruzeiros), 
dividido em.50,.000 (cinquen- 
ta mil). ações ordinárias do 
valor nominal de Crá 1.000 
(hum mil ecruzeiros) cada uma. 

' Capital so- 

Paráúgrafo 1º — As ações 
poderão . ser nominativas 6u 
no portador, à escolha do 
acionista,. dd / 

— Parágralo 2º = A cada 
acão corresponderá o dirello 
a um votó nag. deliberações 
das assomblélas gerals. : 

poderá criar e extinguir, por. 

arte do teuri- 

Artigo 3º — A — Sociedade 

Tmediante 

de poderá emitir títulos múlti- 
plos ou cautelas, que serão . 

Tsempre assina a NS é AÇ S das por dois 
Estatuto Social da Mineração, | diretoreg.. : Ru EEA SE 
... Comércio e Pecuária do á 2E 
o v Amabá S/A Capítulo 1i — Administra- . 
E ESA RR RAA CAMADS | ão. ee e A TE 
“ Cavítulo 1º. — Denomina- o i 

Artigso 6º — A sociedade 
será adminisírada Ppor. uma 
Piretoria constituída por três 
membros, acionistas ou não,. 
eleitos pela Assembliéia Geral - 
Ordinária, sendo um dêles o 
Diretor-Superintendente. 

Parágrafo 1º — O-mandate, | 
des diretores seráé-de 1 (umx 
ano, podendo haver reeleição. . 

Parágraio 2º — Não obstan- — 
te o disposto; nó parágraio 
anterior, é mandato dos dire- 
tores durará até a eleição é = 
posse de seus substitutos. — 

- Parágrafo 3º — Cada um 
dos diretores caucionará, em 
garantia de sua gestão, 100 
(cem) ações da . sociedade, de 
sua propriedade ou de ter- 
Cceiros. . e “ * % 

' Parágraío 4º — .AÀ investi- 
dura rfos diretores Tar-se-À 

têrmo lavrado 6o 
livro de «Atas deas Reuniões 
da Diretoria», depois de pres- 
tada a caução a que se refe- — » 
re o parágraio anterior. : 

Avtiso 7º — Ocorrendo va- 
ga na Diretoria, será convo- 
cada a Assembléia Geral Ex- 
traordinvária para eleição do — 
aubstituto que exorcerá e 
mandato até completar o tem- 
po do substituído. — Ã 

. Parágrafo único — Nos SeU8. 

impedimentos. e  ausências. 

eventuais, os diretores .serão. 
substituídos de acôrdo com 5 
que for deliberado pela Dire- - 
toria.. SS 

Artigo 8º — À Diretoria te- 
rá amplos poderes:de, Admi- 
nistroção e gestão dos neg: 
cloa soctais, ob 
post 

A 
E E 

rio Federnl do: 

[ U 

" Amapá, , so- Parágrafo 99 — À socieda- 

ã í x 
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— Parágrafo 1º — A socieda-| Capítulo VI — Exercício lbros suplentes, Rondes Ma.,tar de 1º de fevereiro de 

de só poderá assumir obriga- | .. . Social — chádo, Joaquim Dias e Fran- | 1966, - ' 
"6ões. e. constituir procurado- 
res mediante .a assinatura de 
dois diretores, ressalvado o 
disposto no parágrafo 2º, 

— Parágralo 2º — Qualquer 
dos diretores, agindo isolada- 
mente,poderá assinar chequos 
e ordens de pagamento, bem 
como ermitir, endossar Ou 
aceltar'duplicatas. 

Parágrafo 3º — Excepeio- 
nalmente a sociedade pouderá 
ser representada por um úni- 
co Diretor, e mediante & sun 
assinatura assumir obrigações 
desde que haja, no caso vs- 
pecífico, autorização expressa 
da .Diretoria. 

Parágrailo 4º — AÀ socieda- 
de sômente poderá alienar 
bens imóveis mediante pré- 
via e expressa autorização 
da Assembléia Geral, em cada 
caso, 

Art. 9º — Ao Diretor Supe- 
rintendente compete presidi 
as assembiéias cerals e às 
reuniões da Diretoria, coor- 
denar e supecrisionar àas sti- 
vidades d6aà Sociedade, tendo 
em vista a realização do ob- 
Jetivo social. 

Parágraio único — Os Di- 
retores exercerão as Iunções 
aque lhes forem atribuídas enx 
reunião da Diretoris. 

Árt. 10º — À Diretoria reu- 
Dir-Sse-á sempre que o exigi- 
rem os interêsses soclais., ÀSs 
deliberações serão tomadas 
Dcr maioria de voiosS e con- 
sigcnadas em ata. = 

— Artizo 13º — O exercício. 
s:_)oiilal * coinceidirá com o uuo 
Givil. : 

Parágrafo único — Lovan. 
tado o balanço, com a obser- 
vôância das prescrições lognis, 
do lucro líquido, serão dedu- 
zidor 5% (cinco por cento) para 
constituição do lundo de re- 
servo logal, até que ôste al- 
Ccaros o jimice legal ficando o 
snldo à disposição da Assem- 
bléia Geral, ' 

Capítulo VIL — Liquidação 

Artigo 140 — À Sociedade en- 
trara em Hquidação nos ca- 
S0S previstos em Loi ou em 
virtude de dolibetação da 
Assemblêéia Geral. 

Parágrafto único — Compete 
à Assembléia Geral estabele- 
cer o medo de liquidação, 

clsco Carugo, todos brasilei- 

ros, residentes no Paía, os 

dois primeiros, contadores e 
o último, advogado, o primei- 
ro e o terceiro, solteiros e o 
segundo, casado; 10º quê os 
mandatos, tanto dos membros 
da Diretoria, como os do 
Conselho Fiscal, efelívos o 
supleutes, 8 cstenderão até 
a assominbléia geral ordinária 
da socledade n Tealizar-se 
em 1966; 110 que, atéó ulterior 
doliberação do Assembléia 
Geral, à remuneração (dos 
Diretoros é de Crá20.000 
(vinto mil cruzelros) por mês 
e n dos membros do Conse- 
lho Filscal, quando em exer- 
cício, Crff 1.000 (um mil eru- 
neiros) por eno. Pelos outor- 

Cumpra-se, 
Publique-se,. , 
Gabinete do Prefeito Muni- 

“cipal de Macapá, 7 de feve- 
reiro de 1966. - j 

Alíredo Oliveira 
Prefeito Munícipal de Macapá 
Publicado nêste Departa- 

monto de Administração, aos 
7 de fevereiro de 1966.. 
Heitor de Azevedo Picanço 

Diretor do D.A,. 

' DECRETO ! 
Nr, 0/3/66-GAB-PMIM , 

O Prefeito Municíipal de 
Macapá, usando das atribuí- 
çõés que lhe são conferidas 
pelo Inciso V, do Artigo 9º, 
do Decreto-Lei nr. 5.652, de 
291 de setembro de 1943, com- 

gantes e reciprocamente ou- 
torgados me foi dito -que 
aceitum a presente como es 
ta feita. À presente escritura 
esta isenta de sêlo de acôrdo 

eleger os liquidantes e os 

que deverão funelonar no pe- 
rívdo de lianidação, fixando- 
lhes à remuneração, que cada " 

de responsabilidade 
em ações 
nima, 
Pieter Cornelius Van Scher-. 
penherg que tinha 24896 
(vinte e quatro* mil novecen- 
tas e noventa e aseis) quotas, 
no valor gelobal de Cr$. .1... 
24.996.000 (vinte e -quatro mi- 
ihões, vovecentos . e noventa 
e seia.mil eruzeiros), . recepes 
24996 (vinte e quairo mil, nó- 
vecentas e noventa e sels) 
ações, o sócio Ulysses Grast 

Capítulo 1V — Conselho Fiscal 
Ártlizo 1196 — O Conselho 

Fizeal da Sociedade, com às 
atribuições fixadas na lel, 
compaor-se-á. de 3 (três) mem- 
bros £cíetivos e de à (três) su- 
plentes, acionistas ou não, 
eleitos pela Ássembpléia Geral 
Oréinéária. — 

Parágraio único — À remu- 
neração dos  membros do 
Conseiho Físcal será fixada 
anuvalmente pela Assembléia 
(r7eral Grdinária que os eleger. 

Capítàlo V — Agrsembvléia 
Geral 

Artigo 12º — À Assembléia 
Geral reunir-se-á, ordinària- 
mente, até o dia 30 de abril 
deê cada ano, para o8 Ífins 
prevístos em ieíi, e, extraorádi- 
nêriamente, sempre que os 
interêssos da Sociedade o 
exigirem. 

Parágrafo 1º — À Convo- 
cação da Assembléia Gerel 
perá fÍeitana forma e nos 
prazos previstos na jei, 

Parágraio 2º — À Ássem- 
bhléia Geral será presidida 
pelo Diretur Superintendente 
da Sociedade, que escolhierá 
deptre o8 eacionietas presen- 
tes, um ou Jnalas secretários, 

* No caso de ausência do Di- 
tSS retor . "Superintendente, — os 
1, i açcionistas escolherão o Pre- 
o oasidente da Assembléia, 

VIFÉNA S AAA À f “ 
t * F " [ " 

Jr. que tinha 24.000 (vinte . e 
quatro mil) guotas, no valor 
global de Ors 24.000.000 (vinte 
e quatro milhões de. cruzel- 
ros), recebe 24.000 (vinte e 
quatro mil) ações, o sócio 
José Geraldo Garcia de Sou- 
za que tinha / 1,000 (mil) quo- 
tas no valor global de CiR... 
1.000.000 (um miílhão de cru- 
zeiros) rYecebe 1.000 (mil) 
àções, os sócios Samuel Fine- 
berg,Aermelino Herbster Gus- 
mão, Francisco de Paula tto- 
drigúues Álves da Costa Car- 
valho É João Sérgio Marinho 
Nunes, que finham 1 (uma) 

pectivo de Cr$ 1.000 (hum mil 
eruzeiros), recebem também 
cada um, 1 í(uma). ação; &8º 

constítuíida, mantém sem £o- 
lução de continuidade, todos 
og direitos e obrigações que 
compunham o patrimônio àda 
sociedade transformada; 9º, 
que acordam nomoar, « para 
Diretor Superintendonte Pieter 

; Cornelius Van Scherpenberg 
e para Diretor, Uivysseas Grant 

cando varro um cargo na: Di- 
retoria, . e, para o Conselho 
Figeal, como membros eietl- 
vos,. Alberto Carlos Jordão 
Destito, Luiz Paulo da Gama 
Vilhena e Sônia Maria 
Dliveira Paredes, todos brasi- 
leiros, aúvogados, residentes 
e domicilíados no País os 
dois primeiros caosados, o e 

membros do Conselho Fiscal h 11, nota 1º, item 1 e nota 82, 

sócio recebe a parte que ti-| 
nhã no capital da sociedadejo dissecam, do que dou (té, 

jimitada! 
da sociedade anô-! 

como segue: o sócio' sgcrevente juramentado Da- 

' Almeida, perante rmim, 
: gar Costa Filho, Tabelião que 

verdade—Raphael Matarazzo. 

queta cada um, no valor res-, 

que 3 AoDienade ANÍnimaA TA capá, usando das atribuições 

Jr, ambos já qualificados, fi-) 

ue 

com a letra F, item VII, art. 

ambas da alínea VII, do Re- 
gulamento do Imposto de 
sêlo, decreto nz. 55.652, de 22 
março de 1965. É como assim 

me pediram êste instrumen- 
to que fliz lavrar Ppor meu 

nilo , GCenalini, outorgaram, 
acoltaram e assinam, depois 
de jhes ser lido e ás teste- 
munhas Jorge Murillo Costa 
Rego-e Helio Ferreira de 

Fd- 

a subscrevo. (as) Pieter Cor- 
nelius Van scherpenherg, 
Ulyases Grant JdJr., José Ge- 
raldo Garcia de Souza, Sa- J 
muel Fineberg, Hermelino; 
Herbster Gusmão, EFranciseo 
de Pauia Rodrigues Alves da: 
Gosta Carvalho, dJoão Sérgio 
Murinho Nunes. 'Irasladada 
em sesuida, Eu, Emilio Man- 
darino, escrevente auxilier a 
datilogratei e fu, Raphael 
Emanueile Matarazzo àa 8su- 
bscrevo e assino em públi- 
co e razo, Em testemunho da. 

Prefeitura Municipal 
de Wlacapá 

“ DECRETO . 
Nr, 012/66-GAB-PMM . 

fo '.Prefeífó. Municipal de Na- 

que lhe são conferidas pelo 
ínciso V, do Artigo 8º, do 
Descreto-Lei nr. 5.839, de 21 
de setembro .de 1943, combLi- 
uado com o que preceitua o 
&ttigo 2º, alínea «b», do De- 
creto Federal nr. 53.985, de 
11 de junho de 1964, 

DECRETA : 

Nomear, ná formao do item 
Il, do artigo 12, da Lei nv. 
171l, de 28 de outubro de 
1952, José Ramos de Souza, 
DAra excreer o curgo da clas- 
se de Mecânico de Máquinas, 
nível 9, do Quadro de Funcio- 
nários da Prefeitura Municipal 
de Macnpá, em vaea existen- 

última solteira e como mem- 

f 

tê no reforido Quudro, & con- 

( 4 " 

TETAATZ. 
A a N NE aA 
E L 

ªí 
á LZDA E F. d E h 

Y AA A PEA RVST ÁDENS 

binado com o que preceítua 
o artizo 2º, alínea «b>», do 
Decreto Federal nr. 53.965, de 
1l de junho de1964, 
DECRETA: . 
Nomezr, p6a forma do item 

, do artigo 12, da Lei nr. 
1.711,/ de 28 de outúbro de 
i952, Jair Gomes de Oliveira, . 

para exercer o Ccargo da 
classe de Mecâniço de Má- 

quinas, nível 9, do Quadro da 
Preteitura Municipal de Ma- 
capá, em vaga existente no 
referido Quadro, a contar de 
1º -de fevereiro, do ano em 
exercício. s. 
Cumpra-se, Registre-se e 

Publique-se. s . 
Gabinete do Frefeito Muni- 

cipal de Macapá, 7  de 
favereiro de 1986. — 

Alfredo Oliveira — 
Prefeito Munieipal de Macapá 

Puúblicado 
mento de Administração, aos 
7 dias de fevereiro de 1966.. 
Heitor de Azevedo Picanço . 

Diretor do D. à. 

ESRBIO : : 
Nr. 614/668-GA B-PMM 

O: Prefeito Municipal de 
Macapá, usando das atribui- 
ções que lhesão conferidas 
pelo Inciso. V, do Art. $8º,xdo 
Decrato-Lei nr. 5.,8389, de 21 
de setembro de 1943, eombi- 

“ e 

nado com o que preceiiua o . 
&rtioo 2º, alínsa «b», do De- 
:reto-Lei nr. 53.865, de 11 . de 
junho de 19868 - E SN 

ZORETA: : c 
— Nomear, na forma do item 
, do artigzo 12, da — Lei nr. 
i711, de. 28 de  outubro de 
1952, Josê dos Santos Silva, 
vpara exercer o cargo da 
classe de Mecânico de Má- 
quinas, nível 10, do Quadro 
de Funcionários da Prefeitu- 
ra Municipal de Macapá, em 
vaga existente no. relerido 
Quadro, & contár de 1º de 
fevereiro de 1966. 

Cumpra-se, Registre-se — 
Publigue=-se" "8 1E 
Gabineto do Prefeito Muni- 

cipal de Macepá, em 7 do 
fevereiro de 1566, . ' 

Altiredo Oliveira = 

Registre-se e 

1êste .Deparia- 

Prefeito Municipal do Mac
apá S 

Publleado neste — Departa- - 
mento de Administração, aos 
7 dias do mês de tevereiro..., 
de 1866. EEcA RS 

Heitor de Azovedo Picancç 
1_Dlretor do Deparvtamento. de: 
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EBruynzeel Madeiras 5. A. 

BRUMASA . 

Ata Nona dai Ássem- 
bléia Geral Extraordi- 

núória da Bruynzeel 
Madeiras SA — BRU- 
MASA, reaulizada aos 
qualtorze dias do 
mês de janeiro do 
ano de mil novecentos 
e sessenta e seis. 

Aos quatorze dins do mês do 
janeiro do ano de mil novecen- 

. tos e sessenta e seis, às dez 
horas, na sede social da Bru- 
ynzeel Madeiras S.A. — BRU- 
MASA, à Avenida Iracoma 
Carvão Nunes s/nº, Macavá, 

| Crib 114.500,000 , 
quatorze milhões) e quinhen- 

Território Federal do Amaypi, 
reuniram-se seus acionistas, 
rapresentando a totalidade do 
capital social, conforme se 
verificou de suas assinaturas 
lançadas no livro próprio.O Di- 
retor Superintendente, Samuel 
“ineberg, assumindo a presi- 
dência dos trabalhos, de acôr- 
do com &s disvosições csta- 
tutárias, deu-os por iniciados, 
cesisnando aà mim, Francisco 

Costa Carvalho, para secrs- 
tarià-lo. Constituída, assim, a 
mesa, o Presidente declarou 
instalada a. nona Assembléis. 
Geral Extraordiniária, escla- 
recendo que esta fôra convo- 
cada por edital publieado no 
viário Oficial do Território 
Federal do Amapá nog dias 
8 e 11/12 de janeiro do cor- 
rente, edital êsse do seguinte 
teôr: «Bruynzeel Madeiras &S, 
A. — BRUMASA. Assembl6ia : . 
Geral Extraordinária. Edital|do Crá 1.425.000.000 (hum  bi- 

| 
de Convocação. Ficam convi- 
dadoe os Senhores Acionistas 
da Bruynzeel Madeiras S£€, À. 
— BRUMASA a se reunirem 

| Or$ 110.500.000 (cento e dez 
( 
H 

? 

n 

ipoderá ser efletvado desde 

, do-se aos referidos acionistas 

em Assembléia Geral Exlrao-: 
ordinária na o Tdint sede gocial à,l 
ávenida Iracema Carvão Nu- ; Mil eruzeiros) cada uma. Ma- 
nes &s/nº, Macapá, Território: 
Federal do Amapá, às 10:00 
horas do dia 14 de janeiro de 
1966, para deliberarem sôbre 
os seguintes assuntos: a) au- 
mento do capital; p) relorma 
dos estatutos; c) outrog as- 
suntos de interêsse geral, 
Macapá, 28 de dezembro de 
15965. Samuel Fíneberg: Abra- 
hão Yazigi Neto» O Presl- 
dente, em seguida, determoi- 
nou a leliura da proposto da 
Diretoria e do parecer do 
Conselho Fiscal, documentos 
ôsses com o seguiate teôr : 
«Proposta — dao Diretorla. Se- 
nhores Acionuistas: A Direto- 
ria da Bruynzoel Madeiras 
S. A, — BRUMASA, diante do 
desenvolvimento e expausão 
das elividades da emprêsa, 
vem propor a V.Sas. o au- 
mento do capítal sociel de 
Cr$ 1.200.000,000 (um bilhão 
e duzentos milhões de,cru- 
Zeiros), para 1/025,000.000 
tum Pbilhão, quatrocentos e 
Yintle e cinco milhões de eru- 
Zeiros) pelo aproveitamento 
de ceréditos dos acicnistas In- 

- dústria e Comércio de Miné- 
—rio8 5..A. — ICOMI 6 Bruyn- 

: " ppi] N.V., uos montantes de 
QNS A 

Hff R eel Suriname Houtmaatscha-- 

Enx InrTencA 

U 

tcennto e 

tos mil ecruzeiros e Crfl. ... 
110.500,.000 (conto e dez mi- 
lhões e quinhentos mil cru- 
zeiros) respoctivamente, cré- 
aitoa ôsses decorrentes do 
adiantamentos feitos pelos ci- 
tados acionistas. On adianta- 
mentos feitos pela Indústria e 
Comércio de Minórios S.Á, — 
ICOMI, à serem aproveltados 
no aumento de caplial pro- 
posto são os soguínles: Crf 
10.000,.000  (dez milhões de 
oruzeivos), etetuado a 81 do 
agôsto de 1965; Cr$ 20.000.000 
(vinte milhões de cruzeiros), 
efetuado à 13 de dezembro 
doe 1965; Cri$f 30.000.,000 (trinta 
milhões de cruzeiros), efotua- 
do à 17 de dezoembro de 1965; 
Cr$ S5.000,000 (trinta e cinco 
milhões do ceruzeiros), eletua- 
do a 28 de dezembro de 1966; 
e Crs 19500,.000 (dezenove 
milhõos e quinhentos mil oru- 
zeiros), parte do audiantamen- 
to de Cr$ 20.0c00.000 (vinte 
milhões de eruzeiros), efetua- 
do a 18 de agôsto da 1465. O 
adiantamento feito pela Bru- 
ynzeel Suriname Houtmaatu- 
chappil N.V. à ser aproveiíta- 
do é o efeiuado à 223 de no- 

milhões e quinhentos mil cru- 
Zeiros). A Diretoria esclarece 
que tal aumento de capital 

logo, emitindo-se e entregan- 

as ações respectivas, alteran- 
do-se em consequência, o 
caput do arí, 5º dos Estatutos 
Sociais, que passaria a vigo- 
rar com a seguinte redação :— 
«Art. 5º — O capital social é 

lhão, quatrocentog e vinte e 
cinco milhões de cruzeiros), 
dividido em 1.425.000 (hum 
milhã£o, quatrocentas e  vinte 
e cinco mil) ações.ordinárias, 
no valor de Crf 1.900 (hum 

capá, 3 de janeiro de 1966. 
(na) Samuel Fineberg; Abrahão 
Yazigi Neto». «Parecer, do 
Conselho —“Fiscal. Senhores 
Acionistas: Os abaixo assi- 
nados,. membros do Conse- 
lho Fiscal da Bruynzeel Ma- 
deiras S. A. — BRUMASA, 
examinando & propusta da 
Diretoria de aumento do ca- 
pital' social,  de Crô... 
1.200.000.000 / (hum * pilhão e 
duzentos milhões de cruzei- 
ros) para  Crá$ 1.425,000.000 
(hum bilhão, quatrocentos e 
vinfe e cinco milhões  de 
eruzeiros), mediante aprovei- 
tamento de créditos dos acio- 
nistas Indústria e Comércio 
de Minérios S. À. — ICOMI 
e Bruyzeel Suriname Hout- 
maatschappij N. V., são de 
parecer que a referida pro. 
posta sltende naos interêsses 
sociais., Macapá, 4 - de janei- 
ro de 19686 (aa) Sônia Maria 
de Oliveiira Paredes, KRKRosa:. 
Maria Ferrelra Cordovil e Al- 
berto Carlos Jordão Desti- 
to». À seguir, o Sr. Presidepn- 
te submeteu à discussão à 

proposta da Dirctoória, e co- 

mo ninguém quisosso usàr' d 

Niemeyer nº 179, 

'apto 
mempro suplente o Dr. João 

Fio de dJaneiro, Estado da 

palavra, fot & proposta colo- 

Á 

cada em votação e aprovada 
por unanimidade. Dada a pa- 
lavra, sucessivamente, 808 
procuradorcs dos aclonistas 
Indústria e Cómeéercio de Mi- 
nérios S. AÀ. — ICOMI & 
Bruynzeel Suriname .Hou- 
iImaatschapplj N, .V., seubs- 
creveram G6les então as ações 
ordinárias relativos ao au- 
inento de capital na proópor- 
dão de seus cróditos aproveil- 
ados para o reterido aumen- 
to, de que deram .quitação, 
para todos os eleitos de di- 
roito, a Bruyuzecl Madeiras 
S. À. — BRUMASA. O Presi- 
dente, a «eguis, declarou eje- 
tivado o aumento de capital 
é altorada a redação do 
canul, do artigo 5º,dos Esta- 
tutos GSocialas, nos têrmos 
da propostada  Diretoria. 
Prosseguindo, o Sr. Presiden- 
tê comunicou aos preseêntes 
que o Diretor Maurils Eenho- 
orn, em carta em 17 de de-. 
zembro de 1965, renunciara 
ao cargo, havendo o  Con- 
selho Fiscal da Sociedade, em 
raunião realizada no mesmo 
dia, resolvido, por unanimida- 
de, deixar vago o cargo, até 
que aà Assembléia Geral, 
torma do artigo 9º dos Esta- 
tutos Sociais, deliberasse àa 
respeito. Esclareceu o Sr. Pre- ' 
sidente que ôste era o mo- 
mento oportuno para tal deli- 
beração. Pediu então, a paia- 
vra, o aácionista João Sérgio 

- 

aubmetida à votação e una- 
ninemente aprovada. Nada 
mais havendo a tratar, foram 
súspenso os trabalhus: pelo — -. > 
tenipo necessário à lavratura 

prio; sob meu ditado, .Reá- 
berta. a sessão, foi a presente 
ata lida, aprovada e assinado 
pelo Sr. Presidente, por mim 
Secretário, e pelos acionistas — 
presentes, Macapá, 14 de ja- 
neiro de 1966, Segnem-se "as 

Franeisco de Paula Rodrigues 
Alves da Costa Carvalho; In- 

rios &8. A. — ICOMI — Fran- 
cisco de Paula Rodrigues ' Al- 
ves da Costa Carvalho; 
ynzeel Suriname FHoutmaats- 

denstricker; Paulo César de 
Azevedo Antunes; Daniel G 
Sydenstricker; João Sérgio 
Marinho Nunes; Pedro Dioge 
dos Santos. S 

Conferea com o original la- 
Vrado no livro _p;'—óprio. 

SAMUEL FINEBERG : 
Diretor Superintendente 

na 

dou fé. 

dD662o ANT to ST 
Em testo J .B.J. da verdade. 

— duey Barata Jucá 
Marinho Nunes, para propor 
que, em substlituição ao Sr. 
Maurits Eenhoorn, para eom- 
pletar o seu mandato, fôsse 
eleito Divetor o Sr" Jean Faul 
René  Ricommard, írancês, 
industrial, casado, residente 
na ciaade do Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara, à Av, 

aptº 103, 
portador da carteira de iden- 
tidade número 629.965, do Ser- 
viço de Registro de Estran—J 
geiros, que deixaria o Consê- 
lho Fiscal da Companhia, pas- 
sando, em substituição à êle, 
à condição de membro efeti- 
vo do Conselho Rosa Maurie 
Ferreira Cordovil, brasileira, 
casada, advogada, inscrita na 
O.A.B., Seção do Estado da 
Guanabara, sob o nº 13,999, 
residente e domiciliada na 
cidade do Rio de Juneiro, 
Estado da Guanabara, à rua 
General Severiano, nº 180, 

705, elegsendo-se para 

Màánoel de Almeida “Velloso, 
brasileiro, casado, netural do 

Guanabara, advogado, resi- 
dente e domiciliado à rua 
Raimundo de Mugalhães nº 
&6, no Estado da Guanabara, 
portador da certeira de iden- 
tidade nº 188.712, expedida pe- 
lo Ministério da Marinha, ex- 
pirando-se os maundatos dos 
Drs. João Mianoel de Almeida 
Velloso e Reosa Maria Ferrei- 
ra Cordovil juntamente com 
os dns demais. membros do 
Conselho IFiscal. Pelo Sr. Pre- 
gidente foi posta em discus- 
são a proposta do acionista) 
João Sérgio Marinho Nunes, 
e como não houvesse. quem 
pretendezsse lazer uso da pa- 
lavra, foi a referida propostai Lima — Diretor da DSG. 

“Teabelião h V 

— CERTIDÃO 
Certifico que, ficou devida- 

mente arguivado, nêste Cartó- 
rio do Registro de. Imóveis, 
em 12-2-1,0966, uma (1) cópia. 
autêntica desta Ata. O refe- 
rido é verdade ao qual: me . 
reporto e dou lé. 'Eu,' Eloy. 
Monteiro. Nunes, Escrivão e 
Oficial do Registo de Imóveis 
da Comarca de, Macapá, . Ca- 
pital do Território Federál do 
Amará, chancelei, dato e as- 
Sino: . NTA AHES ) ÍDA SRA lal oMÉES 

1965 
. 

Eloy Monteiro Nunes 
Escrivã£o e .Oficial do Regis- 

tro de Imóveis. 
L) 

Divisão de Seguranca — 

e. Guarda s. 

— Portária nr. 15/668-D8G —— 
N 

O Diretor da Divisão de 
Segurança e Guarda, no vuso. 
de: suas - atribuições Jegais, 

RESOLVE: o t 
- Prorrogar até o dia 81 de / 

publique-se. 

Gabinete do Chefe de' POº c 
líoia, em Macapá,.zs,de 

feve: 

reiro de 1966 . .Ll 

março próximo o prazo para 
emplacamento, sem muita, de & .. . . 
bicicletas e carroças. s d SoEA 

Dê-se ciência, cunlpra'—se'ãr ; 

Cap. José Horthogamiz d 

Us 

SE AENA Rnh ENE NPA o SU RÇA 

da presente ata, no livro pró- . 

assinaturas: Samuel Fineberg; . 

dústria e Coméórcio de Miné-' 

Bru-. | 

chappij N. V. — Daniel G 'Sy- - 

. Reconheço a assinatura eu- . 
pra de Samuel Fineberg e. 

Macapá, 9 de fe,ve;'eíró_ 'dé' j 

— Macapá, 112"1d&"Fevexl'eifo de 

= 

L 
Ex 

o 


